
Onde as metas podem falhar 
por William Salasor 

de São Paulo 
As metas do setor exter-

no divulgadas quarta-feira 
pelo ministro da Fazenda, 
Emane Galvêas, podem fa-
lhar em dois pontos cru-
ciais: a balança comercial 
e a conta de juros. Isso sem 
falar nos pagamentos atra-
sados, que, no final do ano, 
podem ser de US$ 2,5 bi-
lhões, como calcula o comi-
té de assessoramento ("ad-
visory committee"), ou de 
US$ 5 bilhões a US$ 6 bi-
lhões, conforme as estima-
tivas de alguns banqueiros 
estrangeiros. 

"SÓ para terminar este 
ano sem ter atrasos no pa- 

gamento de juros, o Brasil 
precisaria de uns US$ 5 bi-
lhões", estima o represen-
tante de um banco da Costa 
Oeste, baseando-se no cál 
culo de que os atrasos se 
acumulam na ordem de 
US$ 800 milhões ao mês. 
Assim, a estratégia poderá 
ser a de pagar "alguma 
coisa" para evitar que, no 
final do ano, os bancos cre-
dores tenham de lançar 
grandes somas referentes 
ao Brasil na rubrica de cré-
ditos em liquidação ("non 
performing loans"), em 
seus balanços anuais. "De-
pois, não sei como fica, já 
que um 'pacote' de US$ 10 
bilhões a US$ 11,5 bilhões, 
para cobrir este ano e 84, 
não seria suficiente", 
acrescenta o mesmo repre-
sentante. 

O dinheiro, que porventu-
ra venha a ser desembolsa-
do pelo Fundo Monetário 
Internacional (FM1) e pe-
los bancos participantes do 
projeto 1 (o "jumbo-loan" 
de US$ 4,4 bilhões para 83), 
seria quase todo consumido 
no pagantento dos 
empréstimos-ponte 
("bridging-loans") que o 
País tomou do Banco para 
Compensações Internacio-
nais (BIS) e de um punha-
do de bancos privados. 
Somando-se as entradas e 
saldas referentes ao FMI, 
BIS e bancos, pela projeção 
que o BC fez em abril, res-
tariam ao Pais pouco mais 
de US$ 2,6 bilhões. Hoje, 
calcula-se, entretanto, que  

o saldo real fique em me-
nos de US$ 500 milhões. 

Para atingir um superá-
vit de US$ 9 bilhões na ba- t 
lança comercial, as impor-
tações terão, em 84, de ser 
restritas ao mesmo nível 
estimado para este ano 
(US$ 16 bilhões), e as ex-
portações crescei mais de 
7% em relação ao que se es-
pera para este ano (US$ 
23,3 bilhões em 83, para 
US$ 25 bilhões em 84). "Por 
enquanto, importações de 
US$ 16 bilhões parece um 
nível razoável, ou realis-
ta", diz um banqueiro japo-
nês, que acredita possível, 
à primeira vista, as expor-
tações crescerem até 10% 
em 1984. 

Fontes de bancos ameri-
canos, entretanto, conside-
ram o superávit proposto 
algo otimista. O represen-
tante de um banco regional 
do Sudoeste frisa que, já 
para se 	a um 	e- 
rávit de
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83, foi preciso reduzir dras-
ticamente as reservas de 
petróleo e recorrer a opera-
ções de "leasing", entre 
outros expedientes. 

Quanto aos juros, a im-
pressão é de que, na me-
lhor das hipóteses, mante-
rão em 84 os mesmos níveis 
de 83. Mas, além de existir 
a possibilidade concreta de 
se elevarem, o serviço da 
dívida brasileira cresce 
ano a ano. Daí não haver 
por que estimar que esse 
serviço será, em 84, exata-
mente igual a 83. 


